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Introdução 
Os copolímeros em bloco são capazes de se auto-associar em solvente 
seletivo (i.e., solvente termodinamicamente bom para um bloco, porém 
ruim para o outro) levando à formação de sistemas nanoestruturados 
com diferentes morfologias, tais como, micelas esféricas, filomicelas, 
vesículas, bicamadas, entre outros.1 Estes sistemas nanoestruturados, 
por sua vez, têm sido bastante estudados quanto a potencialidade na 
aplicação como sistemas carreadores de substâncias ativas oleosas – 
fármacos, óleos vegetais, etc. – devido à sua estrutura do tipo núcleo 
(hidrofóbico)/corona (hidrofílica).2 Tão logo, este resumo prima por 
apresentar os resultados relativos à auto-associação e incorporação do 
óleo de orégano aos sistemas nanoestruturados obtidos a partir do 
copolímero híbrido dibloco maltoheptaose-block-poli(metil metacrilato) 
(MH-b-PMMA). 
 

Resultados e Discussão 
 
A auto-associação do copolímero MH-b-PMMA48 foi feita em água 
seguindo um protocolo de nanoprecipitação. Neste caso, a fase oleosa 
(acetona, copolímero e óleo de orégano) foi lentamente adicionada à 
fase aquosa, sendo em seguida a acetona removida sob pressão 
reduzida. Tão logo, as soluções obtidas – no caso, uma contendo 
apenas o copolímero MH-b-PMMA48 e outra contendo copolímero mais 
óleo de orégano – foram analisadas por espalhamento de luz dinâmico 
(DLS), estando os resultados apresentados na Figura 1 (A-B). 
 

 
Figura 1. DLS, Função da correlação temporal (g(2) -1) e inset a distribuição de raio 
hidrodinâmico monitorado em θ = 900 para (A) solução micelar de MH-b-PMMA e (B) 
solução micelar de MH-b-PMMA contendo óleo de orégano. 
 
Em ambas as soluções micelares avaliadas, a função de correlação 
temporal é caracterizada por um decaimento exponencial simples. 
Ademais, uma distribuição de raio hidrodinâmico bimodal (caracterizada 
pela presença de dois modos de relaxação, rápido e lento) pode ser 
observada para ambas as soluções micelares, ou seja, MH-b-PMMA48 
e MH-b-PMMA48 contendo óleo de orégano. Neste caso, o modo rápido 
de relaxação provavelmente corresponde à difusão de micelas, 
enquanto que o modo lento de relaxação está provavelmente 
relacionado à difusão de agregados micelares. A presença de 
agregados se deve especialmente ao baixo valor de potencial zeta 
apresentado pelos copolímeros ( ~ -7mV). 
As medidas multi-ângulos (θ = 40o – 140o, intervalo 10o) revelaram que 
ambos os modos de relaxação, rápido e lento, exibem uma relação 
linear Γ vs. q2, confirmando o movimento browniano dos sistemas 
nanoparticulados em solução.3 Tão logo, os valores de raio 

hidrodinâmico determinados a partir de D (obtido através da inclinação 
de Γ vs. q2) aplicando a relação de Stokes-Einstein1 foram iguais a; ~ 
10 nm (micelas) e ~ 65 nm (agregados micelares) para a solução de 
MH-b-PMMA48 e, ~ 16 nm e ~ 80 nm para a solução de MH-b-PMMA48 
contendo óleo de orégano incorporado. O aumento no valor do raio 
hidrodinâmico com a adição do óleo de orégano é atribuído à sua 
encapsulação ao núcleo hidrofóbico das micelas. A análise estrutural 
dos sistemas micelares estudados foi conduzida por microscopia 
eletrônica de transmissão (MET), estando as micrografias obtidas 
apresentadas na Figura 2 (A-B). As micrografias obtidas por TEM 
revelam a presença de micelas esféricas bem como agregados 
micelares em ambas as soluções avaliadas.  
 

 
Figura 2. MET, micrografias obtidas para (A) solução micelar de MH-b-PMMA e (B) 
solução micelar de MH-b-PMMA contendo óleo de orégano. 
 

Conclusões 
Os resultados apresentados revelaram a habilidade do copolímero 
híbrido dibloco MH-b-PMMA48 em se auto-associar em água levando à 
formação de sistemas micelares hábeis para veiculação do óleo de 
orégano. Estes resultados mostram-se promissores haja visto a 
combinação da propriedade antibacteriana do óleo de orégano à 
facilitação da entrada dos sistemas micelares nas bactérias via canais 
maltoporin devido à presença da maltoheptaose na corona micelar. 
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